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1. Introdução: Antecedentes e objetivo deste documento

Devido ao acelerado avanço do processo de negociações da ALCA e de  outros acordos de liberalização comercial que incluem os países da América Latina, as resistências locais e a mobilização social ao longo do continente estão cobrando um ritmo crescente, incluindo uma ativa participação de mulheres. Ao mesmo tempo, tem se incrementado de forma notável a demanda de informação e formação em gênero, globalização e livre comercio, por parte de organizações  sociais e de mulheres, com o fim de transformar-se em interlocutores que no só questionem os acordos oficiais, senão também elaborem propostas alternativas. A informação sobre estas temáticas costuma ser vista pelas mulheres como matéria de especialistas; os debates lhes resultam alheios e nem sempre alcançam a formular alternativas. 

Neste sentido, o objetivo da RIGC-LA na área de capacitação é promover um núcleo de mulheres comprometidas e capacitadas nestes temas que possam ir ampliando os círculos de debate e proposta envolvendo outros setores do movimento de mulheres. Para isto, iniciamos um processo de formação em economia e apertura comercial, que permita incorporar novos conceitos teóricos e informação sobre os impactos das decisões dos governos da região às demandas tradicionais do movimento de mulheres . 

Consideramos que a maneira mais eficaz de alcançar grupos cada vez mais amplos da sociedade civil, é estabelecendo um processo sistemático de formação de formadores /as que gerem uma massa crítica de mulheres na região com capacidade de replicação, que produza uma dinâmica "em cascata", criando agentes multiplicadores /as em círculos concêntricos cada vez mais amplos.

Em maio de 2003, três integrantes da RIGC-LA
 participaram da "Oficina de formação de formadoras em alfabetização econômica com perspectiva de gênero" (Training of Trainers - TOT), realizada em Viena, Áustria, como parte do projeto coordenado por WIDE (Network Women in Development Europe). Neste projeto a RIGC-LA é a  contraparte para a região. A avaliação desta experiência e o levantamento realizado sobre a temática, colocam em evidência a necessidade de abrir um processo de reflexão e debate sobre diferentes aspectos metodológicos de um processo de formação. A seguir se apontam as principais características dessa experiência de formação e os pontos que precisam ser discutidos: 

· Alfabetização em economia: Na oficina em Viena se utilizou o termo alfabetização em economia (do inglês, economic literacy), “como ferramenta para promover uma ampla participação do público no debate e na definição da política econômica”
. Ainda que  concordamos com este objetivo, temos dúvidas em relação ao uso desta palavra alfabetização, questão que analisaremos mais adiante. 

· Perfil das participantes: o grupo que participou do TOT foi formado por 23 mulheres de 8 regiões do mundo, com uma forte presença de Europa Ocidental (8). Tratou-se de um grupo muito heterogêneo em termos de setores de origem e especializações de cada participante, porem a maioria com  experiência em capacitação de setores populares sobre temas de gênero e desenvolvimento. Neste sentido, no documento propomos a discussão ao redor de dois eixos:  de um lado, os critérios para a seleção de participantes, e de outro lado, a representação dos países / regiões. 

· Atividades realizadas: o objetivo da oficina TOT foi apresentar diversas metodologias de facilitação a partir da educação popular para analisar o impacto, desde a perspectiva de gênero e direitos humanos, das decisões macroeconômicas centrais, tais como endividamento, privatização, acordos de livre comercio, etc. Tudo acompanhado de chaves para a facilitação de oficinas e debates sobre como agir em diversas situações que poderiam surgir dentro de uma capacitação. Não se ofereceu capacitação sobre temas conceituais, o que nos permite analisar as vantagens e problemas da utilização da metodologia de educação popular nos processos de formação.

A partir desta experiência em Viena, e de oficinas de gênero, economia e liberalização comercial realizadas na Argentina e no Brasil, introduzimos neste documento alguns aspectos que deveriam ser considerados num processo de formação. Eles são: 

· As características e o objetivo de um processo de formação de formadoras, 

· os elementos a levar em conta para seu desenho, 

· os aspectos metodológicos do processo de formação, 

· o seguimento e monitoramento do processo. 

No processo de análise destes aspectos interessa, por um lado, apresentar e contribuir ao debate sobre os nós da discussão já mencionados. Por outro lado, tentaremos caracterizar um processo de formação de formadoras, chamando a atenção sobre as semelhanças e diferenças com relação à capacitação. 

Para os objetivos do presente documento definimos a formação de formadores/as como o processo que tem por objetivo principal desenvolver as habilidades e formar um grupo de pessoas sobre determinada temática para que se tornem  replicadoras do processo. 

De outro lado, a capacitação é o processo que tem por objetivo principal a transferência de  conhecimentos sobre uma temática para que os/as participantes possam aplicar os conceitos adquiridos  no seu campo de atuação. 

2. Formação em gênero e economia. Nós da discussão

Como mencionado no apartado anterior, a experiência desenvolvida em Viena permitiu identificar algumas questões metodológicas e terminologia que analisaremos a seguir.

Em primeiro lugar, sabemos que a educação tradicional, com sua rígida divisão entre “especialistas” e espectadores, raramente cumpre os objetivos que se propõe quando se trata de públicos adultos que no acederam à educação formal o que terminaram seus estudos muitos anos atrás. Esse tipo de educação é arbitrário e antidemocrático, e  ao utilizar exemplos alheios à vida das pessoas e ignorar as realidades locais não consegue um vínculo real com os/as participantes do processo de formação. A principal fonte de crítica da educação tradicional surge da perspectiva da educação popular, que foi definida inicialmente pelo educador brasileiro Paulo Freire. 

A educação popular parte do reconhecimento de que muitas das estruturas econômicas, políticas e educacionais no mundo são autoritárias, antidemocráticas, e funcionam respondendo ao interesse de alguns grupos. Como resultado destas estruturas, acabam sendo negadas a muitas pessoas oportunidades para desenvolver completamente seu potencial ou participar efetiva e criticamente das decisões que afetam suas vidas. Eles estão, segundo Freire, sumidos numa “cultura do silencio”
. Em outras palavras, parte da crença de que todas as pessoas têm a capacidade de se transformar em pensadoras críticas e de trabalhar para resolver seus próprios problemas e são, dentro de um processo de educação popular, sujeitos ativos em vez de  passivos. Em vez de dar respostas finais, o/educador/a popular formula perguntas e coloca problemas relacionados com os temas da vida cotidiana dos/as participantes. Eles depois  trabalham em grupos para buscar soluções. Desta forma se adquire consciência crítica, ou seja, a capacidade de ver o mundo e seus acontecimentos de maneira crítica e desafiar o status quo.

Entretanto, a educação popular como tem sido utilizada habitualmente inclui o risco de deixar de lado a transmissão e apropriação de conceitos. A mesma idéia de “produção coletiva de conhecimento”
, e de que não é necessário conhecer profundamente os temas para entender por exemplo o comportamento das decisões econômicas e comerciais, pode levar a perder oportunidades de conceitualizar temáticas e de romper algumas crenças do sentido comum. Sirvent
, faz uma advertência diante das alternativas simplificadas e propõe que "a educação popular não é um sinônimo de um repertório de técnicas de jogos ou de dinâmica de grupos, senão que requer de formalização pedagógico - didática de suas ações e uma rigorosa formação teórico metodológica de seus quadros." Neste sentido, consideramos que em atividades de formação, é fundamental tratar conteúdos conceituais para instalar uma linguagem comum sobre temas teóricos entre as participantes. Do contrario, deveríamos selecionar somente um perfil homogêneo com formação previa, com o que se perderia a riqueza e a diversidade das diversas perspectivas.

Em segundo lugar, desejamos instalar o debate sobre o uso do termo “alfabetização em economia”, particularmente contraditório quando se utiliza num contexto de educação popular. Si esta se refere a um intercâmbio de saberes e experiências e à “educação para a transformação”, porquê falar de alfabetização, que parte da ignorância dos/as receptores de informação, e  conseqüentemente subestima os conhecimentos das/os participantes. Em particular quando falamos do impacto da economia na vida cotidiana, e consideramos que permanentemente estamos tomando decisões influenciadas e que influenciam o nível econômico, a palavra alfabetização contradiz esta idéia, ao ignorar todo conhecimento ou  experiência prévia. Diante destas limitações, Barton e Williams colocam em seu lugar o uso do termo “Educação Popular em Economia”
, que toma da educação popular estes conhecimentos prévios. 

Uma formulação que tenta superar estas visões levando em consideração o já mencionado em relação ao uso da educação popular tradicional, é a formação em gênero e economia, que se propõe um equilíbrio entre exposições temáticas e exercícios práticos a partir da educação popular, que permita aos/as participantes aprofundar seu conhecimento e experiência em temas econômicos  e comerciais e que promova a crítica e modificação do status quo. 

Em terceiro lugar, não podemos deixar de mencionar que a educação popular utilizada no campo dos movimentos sociais, tem sido fundamentalmente desenvolvida por homens e habitualmente não incorpora a perspectiva de gênero. Nas atividades de formação se devem incluir todos os aspectos das desigualdades de poder, em particular o fato de que o sistema econômico global, as tradições sociais e culturais não são neutras em relação às relações de gênero. Esta perspectiva deve ser incorporada em dois sentidos: por um lado, nos materiais de capacitação sobre a temática, já que a maioria dos que existem não tem  perspectiva de gênero. Por outro lado, no mesmo processo de aprendizagem se, em palavras de Freire, os grupos mais dêspossuídos estão submersos numa “cultura de silencio”, as mulheres dentro destes estão ainda mais caladas que os homens. Por tanto é um desafio garantir que nas diversas atividades de formação sejam ouvidas as experiências das mulheres e que suas realidades sejam tratadas com respeito
.

3. Desenho de um processo de formação de formadores/as

Desenhar um processo de formação de formadoras representa uma tarefa dupla: por um lado, e como toda atividade de capacitação, deve permitir o conhecimento da temática, neste caso, gênero, economia e livre comercio. Por outro lado, devem-se também desenvolver as habilidades que permitam replicar as atividades da oficina a outros públicos. Isto inclui o domínio de estratégias didáticas para a condução e  avaliação das atividades de formação, assim como também o desenho e gestão do processo. A seguir se apresentam os diversos aspectos a levar em conta para planejar um processo de formação de formadores/as:

3.1 Convocatória

Conhecer o público alvo é chave em todo processo de formação. Assim, devemos saber: i) a identidade do grupo: social, regional, classe, raça, gênero, organizacional, nível educativo, expectativas em relação à atividade; ii) o contexto do processo de capacitação; iii) os antecedentes do grupo ou organização; iv) o número de participantes; y v) o espaço físico
.

Na hora de planejar um processo de formação de formadores/as, não é suficiente conhecer as/os participantes, senão que devemos nos envolver na convocatória dos participantes diretos/as, ou seja, do primeiro círculo de formação, já que a partir de sua correta seleção dependerá em grande parte o sucesso de todo o processo. Quando se trata de formação de formadores/as em gênero e economia (o mesmo para qualquer outro tema) é necessário convocar organizações de mulheres, sociais, comunitárias e sindicais com capacidade de replicação institucional e individual. Na medida do possível, é recomendável formar pares ou pequenos grupos que possam trabalhar a replicação de forma conjunta. 

Para o caso da Oficina Regional da RIGC-LA, colocamos como critérios de seleção iniciais os seguintes:

· Experiência em capacitação.

· Interesse e compromisso com a temática.

· Compromisso com a atividade de replicação. 

· Conhecimentos gerais mínimos de gênero e economia.

· Inserção institucional ou organizacional e local.

· Capacidade de advocacy.

· Acesso a ferramentas informáticas e de comunicação.

· Distribuição regional ou nacional equilibrada.

É provável que não exista uma concorrência de todos os critérios mencionados em todas as integrantes do grupo convocado. A experiência de Viena demonstrou que é muito difícil formar um grupo de especialistas em gênero, capacitação e economia em forma conjunta, já que ainda e de forma geral são poucas as pessoas que podem sintetizar todos estes saberes. Isto coloca dúvidas em relação à convocatória e aos temas teóricos a serem aprofundados durante a oficina: É possível ensinar gênero a economistas, o economia a especialistas em gênero que vêm de outras disciplinas?

De todas formas, consideramos que os três primeiros critérios (experiência em capacitação, compromisso com a temática e com a atividade de replicação) são imprescindíveis para que exista continuidade no processo.

3.2 Planejamento do processo de formação

O planejamento de atividades é imprescindível para que o processo seja sustentável. Por um lado, inclui o planejamento prévio à execução, sobre aspectos tais como recursos necessários para fazer viável um processo de formação de formadores/as e que garantam sua reprodução. 

De outro lado, planejar um processo de formação significa levar em consideração múltiplos fatores, que apresentamos a seguir, tentando chamar à atenção sobre as diferenças entre a capacitação e a formação de formadores/as. 

a) Objetivos da oficina: alem das ferramentas conceituais que são objeto de uma oficina de capacitação em gênero e economia, na formação de formadores/as existe um objetivo chave da atividade, que é a oferta de ferramentas metodológicas, pedagógicas e de facilitação. 

b) Atividades prévias: os processos de formação não iniciam com a oficina  propriamente dita, senão durante a preparação da mesma. Isto é, deve-se entrar em contato com  as participantes com antecedência à  reunião para recomendar leituras e a procura de informações sobre temas afins. Isto permitirá as participantes estarem  mais bem preparadas para a atividade, e as facilitadoras contar com informação substantiva local que se integrará aos exercícios da oficina. No caso de Viena, por exemplo, não foi solicitado as participantes à realização de leituras prévias sobre a temática, técnicas ou pedagógicas, o que dificultou o estabelecimento de um denominador comum para o grupo e uma familiarização previa com os temas. 

c) Tempos: uma oficina de formação de formadoras terá uma duração maior que uma de capacitação devido à necessidade de incorporar também conteúdos didáticos e pedagógicos que permitam posteriormente reproduzir a atividade a outros grupos. 

d) Programa de atividades: relacionado com o ponto anterior, a agenda de trabalho de uma oficina de formação de formadoras deve prever depois da realização das atividades práticas, um espaço de tempo para analisar as diferentes metodologias utilizadas e a possibilidade das participantes de implementá-las logo a seguir em futuras oficinas. Por isto, foi muito positiva a incorporação, no programa da oficina de Viena, de atividades dirigidas especificamente a que as participantes exercitaram metodologias da oficina. Por outra parte, é importante o apoio as participantes dentro do espaço da oficina para desenharem seus planos de reprodução, dando resposta a inquietudes pedagógicas e de organização.

e) Materiais: na formação de formadores/as, os materiais devem ser preparados de forma a permitir a replicação futura da oficina. Isto significa que devem incluir não só aspectos teóricos sobre a temática a desenvolver, senão também os exercícios a realizar nas futuras oficinas com a explicação sobre como utilizá-los e recomendações para a facilitação de oficinas. Entretanto, temos observado que as vezes se destinam importantes recursos e energia à elaboração de materiais de capacitação, provocando um desbalanço em relação ao planejamento do processo como tal. Neste sentido, a formação de formadores/as não significa só elaborar materiais com exercícios e distribuí-los, e sim estruturar o processo de maneira tal que estes possam ser utilizados em diferentes círculos de formação. 

f) Temas: a escolha das temáticas depende do público a ser atingido, o tempo e os objetivos da atividade. Propomos as seguintes temáticas possíveis para uma oficina sobre gênero, economia e acordos comerciais na América Latina: 

· Gênero,  divisão sexual, discriminação e segregação no trabalho. 

· Globalização: características, impactos da globalização.

· Comercio internacional: vantagens, instrumentos e opções de política comercial, liberalização comercial, teoria e realidade da liberalização comercial. 

· Instituições reguladoras do comercio internacional.

· Efeitos da liberalização comercial sobre a situação das mulheres e as relações de gênero. 

· Integração econômica regional: características dos acordos, efeitos da integração regional, antecedentes da integração econômica na América Latina.

· Os acordos regionais desde a perspectiva de gênero.

· Área de Livre Comercio das Américas (ALCA): descrição do projeto, marcha das negociações, ALCA na perspectiva de gênero. 

· Estratégias de advocacy e processos de accountability. Desenvolvimento de instâncias nacionais e regionais de incidência.

g) Continuidade do processo de formação: a continuidade do processo dentro de uma oficina de capacitação significa a aplicação da experiência anterior das  participantes. Na formação de formadoras, a ação posterior não é somente a transferência de conhecimento senão também a formação de futuros grupos, ou seja, a reprodução do processo. 

Os dois últimos elementos a incluir dentro do planejamento são a seleção das metodologias pedagógicas e didáticas e o seguimento e monitoramento do processo. Pelo fato de ser considerados essenciais a um processo de formação de formadoras, eles serão desenvolvidos nos apartados 4 e 5 respectivamente. 

3.3 Facilitação

Dentro de um processo de formação de formadores/as, se requer facilitadores/as que conheçam a temática profundamente, sejam hábeis na aplicação de ferramentas educativas, e que compreendam e analisem os contextos nos quais  deverão trabalhar. Como se trata de una tarefa complexa e que precisa de um esforço significativo, facilitar em dupla pode ser mais fácil e mais efetivo que para uma pessoa só. Permite uma liderança mais compartilhada da oficina e pode dar confiança a novas facilitadoras, si se conforma uma equipe com uma pessoa com mais experiência  outra que está iniciando na tarefa. Si a oficina fosse longa ou numerosa, pode usar uma equipo de facilitadoras, lideradas por uma pessoa que tenha uma visão de todo o processo, para que não se desorganize a oficina
. 

Tanto numa oficina de capacitação direta, como na formação de formadores/as, os seguintes são alguns dos papéis que deve jogar a facilitadora:

Tarefas específicas de capacitação

· Iniciar o trabalho: introduzir temas, oferecer novos temas para discussão, propor metas.

· Solicitar informação: pedir fatos, idéias e identificar informação que alimente os conteúdos com situações reais e concretas. 

· Dar informações: prover fatos, idéias e sugestões para ajudar ao grupo e compartilhar experiências relevantes.

· Explicar: dar exemplos práticos para esclarecer algum ponto.

· Esclarecer: fazer perguntas ou repetir algum ponto em palavras diferentes para fazê-lo mais compreensível. 

· Perguntar as opiniões: para saber que pensam as/os participantes de determinada sugestão. 

· Coordenar: administrar a agenda e o tempo e manter à vista sobre os pequenos grupos. 

· Resumir: sintetizar os pontos principais ao final da sessão.

· Criar consenso: ver que todos/as, especialmente as/os participantes mais caladas/os estejam de acordo sobre as decisões. 

· Avaliar: comparando as decisões do grupo com metas de longo prazo e valores e níveis que o grupo tenha-se estabelecido. 

Papéis para manter o bem-estar do grupo e o espírito de aprendizagem

· Promover a participação: dar apoio ao grupo, reconhecer suas contribuições, ser cálidas, abertas e dar respostas ao grupo. Dar as/os participantes menos participativas/os a oportunidade de incluir-se na discussão. 

· Harmonizar: diante de um conflito, ajudar às pessoas a entender os pontos de vista dos/as outros/as, buscando elementos comuns. 

· Acalmar as tensões: colocar os problemas em contexto mais amplo e criar uma atmosfera relaxada, segura e divertida. Por exemplo "Sabemos que no terceiro dia de uma oficina de cinco dias o conflito é normal".

· Estabelecer níveis: sugerir ou restabelecer as metas e regras do curso. Por exemplo "¿Estamos todas/os de acordo que todas/os chegam no horário depois do café?"

· Promover a comunicação: fazendo perguntas, tais como ¿Poderias falar mais sobre isto?.

· Construir confianças: sendo abertas, passando segurança e assumindo riscos.

· Marcar bloqueios: por exemplo, "Parece que nos sentimos incomodadas falando destas coisas".

· Energizar: estimular uma maior qualidade de trabalho do grupo. Por exemplo, "Parecem cansadas/os, querem que tomemos um minuto para esticarmos as pernas?".

· Expressar os sentimentos pessoais e do grupo: por exemplo, "Temos ocupado muito tempo neste ponto e  não acho que vamos conseguir resolvê-lo hoje, ¿poderíamos deixá-lo para amanha e continuar?"

· Avaliar: Deixar espaço para que a gente expresse seus sentimentos e reações sobre como o grupo está trabalhando. 

Fonte: Educação para a mudança, Arnold e outros, Doris Marshal Institute for Education and Action. Toronto, 1991.



Quadro Síntese 

Algumas diferenças entre a capacitação e a formação de formadores/as

Capacitação
Formação de formadores/as

Audiência objetivo / Convocatória


Conhecer a audiência para adaptar os objetivos da oficina para a mesma.


Organizar a convocatória segundo critérios prévios de seleção que incluam habilidades de formação e permitam a replicação do processo.



Objetivos da oficina
Oferecer ferramentas conceituais que permitam sua utilização posterior por parte das participantes.
Oferecer  ferramentas metodológicas, pedagógicas e de facilitação que permitam a reprodução futura da oficina  em outros contextos, alem das ferramentas conceituais. 



Programa de atividades
Alcançar o equilíbrio entre as explicações teóricas e os  exercícios práticos.


Prever espaços para analisar as metodologias utilizadas, responder as inquietudes pedagógicas e elaborar planos de replicação. 



4. Aspectos metodológicos

4.1 Modelo da espiral

O modelo da espiral
 sintetiza a aplicação da educação popular. Apresentamos este modelo  à seguir , adaptado a nossa visão da mesma:


[image: image1]
1. Começa com a experiência e as realidades do lugar de origem das/os participantes.

2. Procuram-se semelhanças e se analisam as diferenças das diversas experiências e realidades.

3. Acrescenta-se maior informação ou elementos conceituais preparados previamente.

4. Praticam-se novas habilidades através de exercícios e técnicas que integrem os conteúdos conceituais.

5. Armam-se estratégias e planos de ação.

6. No seu âmbito de atuação , as/os participantes repassam o  aprendido na oficina.

Uma extensão deste modelo é que depois as/os participantes retornam para compartir sua experiência para avaliação e analise, e trabalhar na revisão das estratégias, começando novamente o ciclo. 

4.2 Metodologias para oficinas de gênero, economia e livre comercio

Dentro de um processo de formação de formadores/as, as atividades se orientam basicamente a:

· Trabalhar em oficinas, partindo das experiências dos/as participantes e das realidades locais, estimulando sua participação e criatividade através de dinâmicas de educação popular, tais como jogos de papéis, dramatizações, intercâmbio de capacitadores, etc.. 

· Realizar breves exposições conceituais sobre as temáticas consideradas mais complexas.

· Analisar grupalmente os resultados obtidos a partir das oficinas.

· Incorporar ferramentas pedagógicas e de facilitação.

· Definir estratégias de ação. 

Para isto, se utilizam diversas metodologias que, partindo das experiências e realidades das/os participantes, permitam refletir sobre as temáticas econômicas mais amplas e sirvam como disparadores para tratar temas conceituais. A seguir apresentam-se  algumas metodologias selecionadas, e no ANEXO I se podem consultar, em geral, as diversas metodologias e dinâmicas utilizadas desde a educação popular. 

A) Historias de vida

Trata-se de uma metodologia adaptável para examinar aspectos da vida das mulheres e os efeitos dos diferentes tipos de políticas em suas vidas a partir do marco dos direitos humanos e o analise de gênero, prestando atenção a um problema ou situação particular.  As realidades complexas das experiências cotidianas das mulheres provem o ponto inicial para construir uma análise das conexões entre a vida das mulheres e as instituições, governos e sistemas de valor que afetam suas vidas e seus direitos. 

O exercício tem duas partes:

(1) Compreender a conexão entre uma situação determinada, os direitos humanos, os aspectos de gênero, as políticas e atores envolvidos. 

(2) Desenvolver alternativas numa discussão geral. 

A metodologia se baseia em diferentes  historias de vida de uma página que personalizam como uma situação ou política particular afeta a diversas mulheres de diferente maneira, refletindo as realidades de cada região. É  importante que uma ou mais das historias reflitam a experiência das integrantes do grupo, e que outras provejam informação sobre mulheres cuja experiência é diferente. A historia deve refletir aspectos distintos da vida das mulheres: dentro de casa, na comunidade, na força de trabalho. As historias se podem preparar com antecedência ou formuladas pelo grupo como parte do exercício.

Perguntas: facilitam ao grupo nomear e explorar as implicações desde os direitos humanos e a perspectiva de gênero da situação apresentada na historia. As perguntas devem cobrir os seguintes aspectos:

· Identificação das violações aos direitos humanos na situação analisada.

· Identificação dos aspectos próprios ao gênero que influenciam  a situação analisada.

· Identificação das práticas e políticas envolvidas e seus impactos desproporcionais sobre as mulheres.

· Identificação de atores responsáveis da situação.

· Identificação de estratégias de ação. 

Matriz: utiliza-se uma matriz ou grade para coletar a informação obtida a partir da resposta as perguntas. O uso da matriz facilita a análise das relações entre a vida das mulheres e as decisões de política. No ANEXO II  apresentamos um modelo de matriz.

Conclusão/ plenária: a forma ideal de concluir o exercício é a partir de uma tempestade de idéias do  grupo com tarjetas.

· Em pequenos grupos se analisa uma historia, se respondem às perguntas completando a matriz. Discutem-se as implicações da situação na perspectiva de gênero e direitos humanos e se classifica as mesmas em quatro categorias: trabalho, seguridade, pessoal, serviços básicos e adequado nível de vida.

· O grupo faz um acordo para construir uma análise coletiva combinando as conclusões de cada um dos grupos pequenos, num painel central com tarjetas. 

· O grupo analisa as estratégias de ação levantadas e identifica outras. 

B) Organização de um relato ou “resumo de fatos”

Geralmente os resumes de fatos são elaborados pelas facilitadoras previamente à oficina como insumo para a realização de outras dinâmicas, tais como jogos de papéis ou dramatizações. Consiste numa página contendo informação em relação a determinado tema, a partir da análise de jornais, revistas e outros documentos. Os artigos a analisar podem ser recopilados pelas facilitadoras, ou pode-se solicitar as futuras participantes que o façam. A seguir  apresentamos como exercício a elaboração própria do relatório em forma coletiva, de forma a enfatizar e integrar informação que normalmente passa despercebida ou chega fragmentada no meio do acúmulo de mensagens que recebemos.

i) Com antecedência a realização da oficina, se solicita as participantes que reúnam artigos de jornais e revistas do seu país / localidade, sobre um tema selecionado, por exemplo, a ALCA.

ii) Em grupos pequenos, as participantes analisam os artigos, tratando de discriminar entre a línea oficial do governo de outros esforços locais não relacionados com organismos governamentais, e identificam os fatos considerados mais relevantes. Algumas perguntas a responder para a análise são as seguintes:

1. Desenvolvimento 

· ¿Quais são os principais fatos apresentados?

· ¿Qual é a orientação econômica nas entrevistas, discursos e projetos apresentados?

· ¿Existem relatórios sobre esforços locais? ¿Quais são?

2. Política

· ¿Quem  são os principais atores?

· ¿Como são seus discursos e qual é seu objetivo?

· ¿Pode-se observar algum compromisso?

· ¿Que organizações de base se mencionam?

· ¿Quais são seus objetivos e preocupações principais?

3. Valores

· ¿Quais são as principais palavras e temas utilizados? 

· ¿Se favorece a alguém em particular?

· ¿Qual é o lugar dado à cultura, a religião, a seguridade?

· ¿Qual é o lugar dado à mulher?



iii) Cada grupo escreve um artigo sintetizando a informação levantada e o lê ao grupo. 

C) A Rede ou arvore de problemas

Este é um procedimento para chegar às causas originais de um problema formulando perguntas abertas simples. As respostas são obvias a primeira vista, porem quando indaga-se mais, conduzem a outras perguntas. Isto facilita uma discussão mais profunda sobre os temas, assim como estabelece conexões mais amplas com um enorme conjunto de assuntos sociais/ econômicos. O panorama resultante é como uma teia de aranha, por isso seu nome. 

i) Num pedaço de papel muito grande, se escreve um problema. Por exemplo: incremento do desemprego.

ii) Pergunta-se  o que causa o problema. Por exemplo, ¿por que as pessoas estão desempregadas?

iii) Escreve-se a resposta embaixo do problema escrito. 

iv) Examinam-se as causas deste segundo problema e se escrevem as respostas consecutivamente até chegar a novos níveis de causalidade.

v) Ramifica-se para revelar múltiplos níveis de causalidade. É importante 

vi) Analisa-se cada ponto, conduzindo a temas de comercio, globalização, reestruturação, macro-políticas, discriminação de gênero, meio ambiente, direitos humanos, etc. 

Uma variante do exercício é completar a arvore de problemas analisando também os efeitos do problema acima do mesmo, respondendo à pergunta, por exemplo ¿qual é a conseqüência do  desemprego? 

D) A linha do tempo

Este exercício é uma boa forma de expor problemas num contexto atualizado em relação a suas raízes históricas, suas manifestações presentes e passadas. Também permite que se integrem historias pessoais ao longo do histórico socioeconômico. Existem varias aproximações a esta  técnica. A mais simples consiste em desenhar uma linha com uma data inicial de alguma lembrança significativa (quando o problema apareceu por primeira vez) até o período atual. Se começa então com uma conexão  pessoal e  se enlaça com interconexões locais, nacionais e internacionais. 

i) Construir uma folha de papel única, de  3 a 5 metros de comprimento, por 1 ou 2 de largo.

ii) Desenhar uma ou mais linhas ao longo do comprimento do papel e marcar décadas ou períodos de cinco anos ao longo da linha. 

iii) Cada membro do grupo descreve e marca um sucesso econômico importante para sua  vida pessoal ou familiar na linha do tempo. 

iv) Os membros acrescentam depois outros acontecimentos econômicos e políticos importantes (a criação do mercado único,  as crises ou mudanças econômicas significativas, etc..).

v) O grupo discute a relação entre os acontecimentos. 

A linha do tempo pode indicar mudanças nos valores culturais. Também pode ser usada para examinar que condições políticas e econômicas existem num país antes de, por exemplo, entrar a formar parte de algum bloco ou acordo regional determinado e que políticas e opções existem uma vez que se consegue ser membro. 

5. Seguimento de um processo de formação de formadores/as

O principal desafio que apresenta a formação de formadores/as é o monitoramento e acompanhamento do processo de formação. Alguns aspectos iniciais devem ser levados em conta: 

i) Definição de metas de cumprimento real: quando se realiza uma atividade de formação de formadores/as, somente uma pequena porcentagem das pessoas participantes posteriormente repete a experiência. Essa replicação depende de uma concorrência de diversos fatores, tais como o interesse no tema e as habilidades de capacitação, a inserção em organizações ou relação com grupos interessados em receber capacitação na temática e a disponibilidade de alguns recursos que sustentem a realização de oficinas. 

ii) Planejamento das atividades desde a oferta: organizar oficinas e seminários como "resposta" às solicitações de capacitação permite obter excelentes resultados nos casos de capacitação direta. No entanto, em formação de formadores/as, é necessário desenvolver ofertas de formação a partir de propostas planejadas desde o próprio processo. Como se mencionou, um fator fundamental da planificação é a realização de uma convocação que se ajuste aos objetivos futuros de replicação. 

iii) Necessidade de sistematizar o seguimento do processo: Um sistema de monitoramento permite desenvolver estratégias de avaliação e seguimento das atividades e da qualidade da informação oferecida e da capacidade de sustentar atividades sistemáticas. Desta maneira, não se “perdem” as atividades, se realizam melhoras durante a implementação e se mantém a historia das ações de formação. 
5.1 Indicadores para o monitoramento de um processo de formação de formadores/as.

Realizar o seguimento de um processo de formação de formadores/as significa medir duas variáveis:

· A execução do primeiro círculo de formação, isto é, as atividades previstas dentro do primeiro círculo de formação. Isso se realiza de forma direta e envolve variáveis que estão relativamente controladas. 

· A reprodução da formação por parte dos grupos que participaram do primeiro círculo.  Neste caso o seguimento será realizado por quem implementam as oficinas de reprodução e seu objetivo será facilitar a documentação do processo. Dadas as dificuldades que encontramos para a efetiva reprodução da formação de formadores/as, é importante estabelecer não só metas mas também indicadores de cumprimento possível. 

Um indicador é um rastro, um sinal, uma unidade de medida que diz como se comporta uma variável. Os indicadores servem para "observar", "medir" e "verificar" os câmbios quantitativos (maiores ou menores) e qualitativos (positivos/ negativos, âmbito, nível, dimensão ou aspecto) que apresenta, em determinado momento, certa variável. 
· Indicadores de resultados: como seu nome o indica, medem o cumprimento dos resultados ou metas de um projeto. 

· Indicadores de processo: medem o correto cumprimento das atividades num projeto.  

Vejamos alguns exemplos:

· Execução do primeiro círculo de formação.

Indicadores
Fontes de verificação


Oficina de formação de formadoras realizado.

Pelo menos 25 pessoas participaram da oficina e adquiriram ferramentas conceituais e metodológicas em gênero, economia e liberalização comercial.
Listas de participantes e assistência.

Guia de observações para as facilitadoras
Formulários para conhecimento de participantes.

A oficina foi avaliada satisfatoriamente por  80% das participantes.


Formulários para a avaliação da oficina.

· Replicação da formação. 

Indicadores
Fontes de verificação

Ao menos 5 oficinas de replicação realizadas.

Ao menos 15 pessoas participaram de cada oficina e adquiriram ferramentas conceituais e metodológicas em gênero, economia e liberalização comercial.

Na totalidade das oficinas realizadas, se completou a informação solicitada e se enviou à gestão do projeto. 


Listas de participantes e assistência.

Guia de observações para as facilitadoras

Formulários para conhecimento de participantes.

Formulários para a avaliação de cada oficina recebidos

Isto significa que para cada oficina, se utilizam os mesmos indicadores e instrumentos de verificação mencionados para a execução do primeiro círculo de formação. 
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7. Anexos

ANEXO I

Dinâmicas de oficinas a partir da educação popular
Extraído de "WIDE" (Network Women in Devoopment Europe) e Coordenadora de ONGs para o Desenvolvimento (Espanha):  “As mulheres no mercado, um manual para  alfabetização popular em  economia”.

· Collage

As participantes conjuntamente criam uma representação simbólica do problema, como o vêem, os fatores-chave  do problema. 
Materiais necessários: 

Fotografias de revistas, folhetos, etc. Tesouras, cola, etiquetas e muitas folhas de papel  mais uma folha de papel pardo grande e velcro, se houver disponível. 

Atividade: 

Recorte as fotos que melhor representem os temas a serem ilustrados. Componha um desenho utilizando os recortes e cola (isto pode ser feito com antecedência). O grupo deve discutir sobre os desenhos. Podem utilizar velcro e conseguir assim flexibilidade que  permitirá mover os desenhos para mostrar diferentes aspectos sobre os mesmos temas. 

Nota especial

Barton e Nazombe recomendam esta técnica como um “magnífico processo de construção de grupo.  Uma boa forma de introduzir um tema”. 

· SOCIODRAMA
As participantes criam e representam suas próprias obras ou paródias (a preparação pode ser feita com antecedência pela equipe de trabalho ou ainda confiar em roteiros profissionais preparados, etc).

Materiais necessários: 

Simples acessórios tais como flores secas ou de plástico, brinquedos, comidas enlatadas, comidas falsas,  chapéus e outros adereços. 

Atividade: 

O grupo deve discutir sobre uma historia, planejar os papéis e representá-los. Designarão-se papéis aos diferentes membros do grupo. Por exemplo, se poderia desenvolver uma historia sobre dividas, ou sobre os trabalhadores das plantações bananeiras no Caribe e como serão  afetados pelas decisões da UE /OMS, etc. 

Nota especial

Devido ao fato de que as pessoas do grupo assumem personalidades e posições diferentes, serão capazes de discutir melhor sobre certos temas. Também conseguem experimentar e reagir diante das coisas e de esta forma desenvolver um sentimento mais intuitivo em relação aos diferentes assuntos ou processos de tomada de decisões que têm lugar ao redor de certos assuntos. 

· DESENHAR
As participantes (em grupos pequenos ou em conjunto) desenham diferentes aspectos da realidade social e econômica e tentam relacioná-los com as causas originais e as políticas.

Materiais necessários: 

Muitas etiquetas e marcadores ou giz, papel em abundância e um bom lugar de trabalho onde as pessoas possam se mover e mostrar/discutir seus desenhos.

Atividade: 

Selecione um tema e faça que o grupo o discuta. Podem-se também determinar quais cores utilizar para as diferentes coisas e como representar os diversos atores ou agentes do problema.

Levante uma folha de papel grande. Uma ou duas pessoas do grupo podem começar a desenhar enquanto outras participam com comentários e observações. Podem também se unir a elas e desenhar.

Nota especial

Como mostraram Barton e Nazombe, esta experiência é uma forma muito boa de conseguir que o grupo articule o que sabe, de examinar relações entre as pessoas e os problemas, e uma boa maneira ainda de visualizar a política ou imaginar os câmbios desejados. Você pode reutilizar este desenho mais adiante do processo, ou em uma oficina de formação posterior.

· EXEMPLOS AO VIVO
As participantes, trabalhando com acessórios, se disponibilizam como parte de uma demonstração de dados ou relações. Por exemplo, para mostrar uma informação estatística como a distribuição de renda, existe um exercício chamado "dez cadeiras" no qual dez participantes ocupam dez cadeiras para exemplificar uma mágica distribuição uniforme de  renda. Movendo as participantes gradualmente- de maneira que mais de uma ocupe uma mesma cadeira, enquanto que outras possuam mais de uma- pode-se ilustrar de forma gráfica uma distribuição desigual de renda. Também podem ilustrar mudanças nos ingressos, os efeitos do sistema tributário em diferentes famílias, o agrupamento racial e étnico em uma área.

Materiais necessários: Estatísticas ou informação específica do problema ou assuntos que se discutem, representações simbólicas: cadeiras, carros, etc.

Nota especial

Segundo Barton e Nazombe, esta técnica "transmite informação de una maneira participativa e animada".

· POESIA / CONTAR HISTÓRIAS / ESCREVER CANÇÔES
Estas são formas muito boas de construir relações de grupo e de compartilhar experiências. Pode também se utilizar para quebrar o gelo e como una maneira de vislumbrar alternativas.

Materiais necessários: 

Muitas canetas ou lápis e papel, e um grupo de participantes totalmente animadas. 

Atividade: 

Define ou identifica um assunto ou tema. Em pequenos grupos, cada participante compartilha uma experiência pessoal sobre o tema identificado. Se examinam as semelhanças e diferenças entre as historias. Os exemplos incluem historias do âmbito econômico das pessoas . Pode-se também fazer uma novela ou transformar as atividades do trabalho de alguma comunidade num mito ou lenda. Começando com a frase "Era-se uma vez uma grande  mulher, seu nome era…". O grupo pode criar também poemas ou canções sobre um tema particular. Algumas vezes é fácil começar com uma canção ou um poema conhecido e encontrar novas palavras, ou imagens que encaixem nos versos originais. As canções também podem ser utilizadas como boa forma de crítica, como acontece com o calypso e o reggae.

· REPRESENTAR
As participantes se acomodam de forma a expressar as relações de poder como por exemplo formando uma escultura humana que represente a compreensão e o  conhecimento do grupo sobre um tema específico.

Materiais necessários: 

Muita vontade, corpos dispostos e maleáveis e mentes criativas. 

Atividade: 

Inicialmente, o grupo deve empregar algum tempo discutindo um problema específico. Depois deve dividir-se em dois grupos, um se transformará no material a ser modelado e os outros em escultores. Os escultores dirigem e empurram as formas até que conseguem a representação que desejam. Alternativamente, o grupo completo pode formar uma escultura. Não tem discussão quando está sendo feita a escultura. Quando a escultura está pronta o grupo deve discutir a imagem que criou.

Nota especial

Barton e Nazombe recomendam esta técnica como uma boa ferramenta para um descanso depois de sessões de muito falar e ouvir, ou como uma ferramenta útil para colocar em comum o que foi realizado nos grupos menores.

Também é um bom exercício para aprender comunicação não verbal.

ANEXO II

Matriz para a análise de historias de vida na perspectiva de gênero e os direitos humanos

FUENTE: Carol Barton e Elmira Nazombe, Programa de formação de formadoras em alfabetização em economia com perspectiva de gênero. Viena - Áustria, Maio 2003.

Áreas de análise
Violações dos  Direitos Humanos
Aspectos próprios ao Gênero 
Políticas /práticas envolvidas  (e impactos sobre as mulheres)
Atores responsáveis (pessoas, instituições, governos, sistemas de valor)
Propostas / alternativas de ação

Trabalho








Integridade da pessoa

 






Serviços básicos








Adequado nível de vida (aceso ao crédito,à educação,  etc.)








ANEXO III

Instrumentos de monitoramento e  acompanhamento

A. Guia para a observação  de oficinas a ser preenchido pelas/ os facilitadores/ as.

B. Formulário para o conhecimento dos participantes

C. Formulário de avaliação  

Rede Internacional de Gênero e Comercio

Capítulo Latino-americano

Área de capacitação

Guia para a observação de oficinas a ser  preenchido pelas /os facilitadoras /es
Nome da atividade: 



Data e local de realização: 



Características do grupo: 





Perfil dos/as participantes: 





Forma de convite:  



Duração da oficina : 



Número de participantes: 



Coordenadores /as: 



1. Avaliação 

1.1. Assistência e participação 





1.2. ¿Como foi o clima no grupo durante a oficina?





1.3. Quais foram os elementos ou recursos mais motivadores para a discussão e a  aprendizagem?  





1.4. Quais foram os principais obstáculos?





1.5. Dinâmica do curso





1.6. Que conteúdos ofereceram maior dificuldade?





1.7. Quais despertaram mais interesse?





1.8. Os exercícios propostos foram úteis? Como poderiam ser melhorados?





1.9. ¿Existiram outras demandas de informação e capacitação?





2. Materiais utilizados:

2.1. Materiais de capacitação utilizados:





2.2. Foram utilizados total ou parcialmente?





2.3. Quais foram os temas considerados mais importantes?





2.4. Foram utilizados durante a oficina exercícios incluídos nos materiais? Quais?





2.5. Foram realizadas leituras em grupo das definições contidas nos materiais? 





2.6. Em que medida os materiais de capacitação foram úteis para o desenvolvimento da oficina?





2.7. Foram entregues materiais para que @s participantes levem?





Rede Internacional de Gênero e Comercio

Capítulo Latino-americano

Área de capacitação

Formulário para o conhecimento de participantes
Atividade



Data e local de realização 



1. 
Nome e sobrenome



2.
 Idade: 



3. 
Estado / País: 



4. 
A que tipo de organização pertence?

Movimento de mulheres
1

Sindicatos e associações 
2

Organizações Mistas da Sociedade Civil
3

Organizações de resistência ao ALCA
4

Organizações comunitárias
5

Foros sociais
6

Rede Internacional de Gênero e Comercio
7

Outras
8

5. 
Você tem experiência em capacitação?

Sim


Não


6.
¿Trabalha em atividades relacionadas com a temática de gênero?

Sim


Não


7.
¿Trabalha em temas de economia e comercio?

Sim


Não


Rede Internacional de Gênero e Comercio

Capítulo Latino-americano

Área de capacitação

Formulário de avaliação

Atividade



Data e local de realização



1. Qual é sua avaliação geral da oficina?

Muito boa
Boa
Regular
Ruim

1
2
3
4

2. Qual sua avaliação das/os facilitadoras/es?

Muito boa
Boa
Regular
Ruim

1
2
3
4

Por que?





3. Qual é sua avaliação das metodologias desenvolvidas durante a oficina?

Muito boas
Boas
Regular
Ruim

1
2
3
4

Por que? ¿Pode propor alternativas?





4. Considera que suas expectativas com relação à atividade foram satisfeitas de forma …

Muito  boa
Boa
Regular
Ruim

1
2
3
4

5. Durante a oficina  sentiu-se 
Com muita vontade de participar
Com alguma vontade de participar
Participando muito pouco
Sem participar

1
2
3
4

6. Qual é sua avaliação dos materiais de apoio distribuídos?

Muito  boa
Boa
Regular
Ruim

1
2
3
4

7. Qual  é sua avaliação da organização da oficina?

Muito boa
Boa
Regular
Ruim

1
2
3
4

Por que? Pode propor alternativas?





8. Para que podem ser úteis os conteúdos e/ ou habilidades adquiridos na oficina?





9. Quais foram os temas de maior interesse?





10. Quais foram os temas de menor interesse?





11. Sugestões e/ ou propostas





-

RedE Internacional de Gênero E Comercio





Capítulo Latino-americano





Área de Capacitação





Notas  metodológicAs 


para a formação de formadoras/es em 


gênero, economia e livre comercio





Norma Sanchís ( Verónica Baracat
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� Verónica Baracat de Argentina, Moema Guedes de Brasil y Soledad Salvador de Uruguay.





� WIDE (Network Women in Development Europe), www.wide.org.


� Unpacking globalization: A popular education tool kit, Economic Literacy Action Network, Abril 2000.





� Sirvent, María Teresa, 1994.





� Sirvent, María Teresa, s/f.





� Ver Barton y Williams, 2002.





� Acontece freqüentemente que em grupos integrados por homens e mulheres, quando eles tomam a palavra suas afirmações são ouvidas com maior respeito por todo o grupo que quando falam as mulheres. (Anderson, Jeanine, 1999). 





� Barton y Williams, 2003.


� Mackenzie, Liz, On our feet: Taking steps to challenge women’s oppression. Belville: CACE Publications, 1993.


� Arnold, Burke, James, Martin y Thomas, Educando para a Mudança, Doris Marshal Institute for Education and Change, Toronto: Between the Lines, 1991.


� Adaptado de Barton e Nazombe, Programa de Formação de Formadoras em Alfabetização em Economia com Perspectiva de Gênero (WIDE), Viena – Áustria, Maio 2003.


� Elaborado sobre la base de: Hope y Timmel, 1984, Training for transformation: A handbook for community workers, 1984. Mambo Press, Zimbabwe.


� As mulheres no mercado, Um manual para alfabetização popular em economia, WIDE e Coordenadora de ONGs para o Desenvolvimento (Espanha).





� As mulheres no mercado, Um manual para alfabetização popular em economia;  WIDE e Coordenadora de ONGs para o Desenvolvimento (Espanha).


� Os meios de verificação se utilizam para obter informação de medição dos indicadores. Os apresentados neste documento (o roteiro de observações para as facilitadoras, os formulários para conhecimento de participantes e de avaliação) seguem no Anexo II.
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